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POSICIONAMENTO 

 

 

Abiquim saúda retorno da Comissão Nacional de Segurança Química 
 

A retomada da Comissão Nacional de Segurança Química (CONASQ), por meio do decreto nº 11.686, publicado no 

dia 05 de setembro no Diário Oficial da União (DOU), foi vista com grande positividade pela Abiquim. Criada no 

ano 2000 e destituída no último governo, ela foi institucionalizada pelo presente decreto no âmbito do Ministério 

do Meio Ambiente e Mudança do Clima, com a finalidade de promover ações integradas para a gestão adequada 

de substâncias químicas, com vistas à proteção da saúde humana e do meio ambiente.  

 

Como uma das entidades representantes da sociedade civil e membro da gestão anterior da Conasq, a Abiquim 

participou ativamente, entre outras agendas, da tramitação do Projeto de Lei nº 6120/2019, cujo texto versa 

sobre a criação do Inventário Nacional de Substâncias Químicas com o objetivo de consolidar uma base de 

informação sobre as substâncias químicas produzidas ou importadas no território brasileiro e dá outras 

providências. A medida foi aprovada na Reunião Deliberativa da Comissão de Constituição e Justiça e de 

Cidadania (CCJC) em maio de 2023 e aguarda, desde então, a apreciação pelo Senado Federal. 

 

Para André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, é fundamental o país estabelecer e disciplinar 

procedimentos de avaliação e instrumentos de controle para o gerenciamento de risco das substâncias químicas, 

com base em evidências científicas e com a participação das partes interessadas nas tomadas de decisões. 

 

“Além de promover proteção à saúde e ao meio ambiente, os trabalhos vindouros da Conasq seguirão 

impactando positivamente na competividade, inovação e ao crescimento econômico, evitando a criação de 

barreiras ao comércio nacional e internacional de substâncias químicas. Alinhada, sobretudo, a esse 

compromisso, a Abiquim solicitará sua participação novamente na comissão como representante do setor 

químico brasileiro”, completou.  

 

sss 



Dentro desse contexto, vale salientar que a Abiquim representa o setor nas negociações de acordos nacionais e 

internacionais relacionados a produtos químicos. A entidade também é responsável pela coordenação, em nível 

nacional, do programa Atuação Responsável®, que tem como objetivo comprometer a indústria química, no 

desenvolvimento e implantação de práticas seguras para o meio ambiente e para as pessoas. Essas ações passam 

pela concepção de instalações adequadas, efetivos controles operacionais, desenvolvimento de produtos mais 

seguros, gestão de stakeholders, capacitação, ações junto a cadeia de valor e transparência frente a sociedade.  

 

A entidade também administra o Comitê Brasileiro de Normas Técnicas, da ABNT, para a área química, além de 

ser responsável pela operação do Pró-Química®, serviço de utilidade pública em território nacional que opera 

ininterruptamente 24 horas por dia e que tem como objetivo fornecer orientações de natureza técnica em caso 

de emergências com produtos químicos, além de estabelecer contato com o fabricante, transportador e 

entidades públicas e privadas que devem ser acionadas em ocorrências dessa natureza.   

 

Para acompanhar o decreto na íntegra, clique aqui 

 

 

 

EVENTO 

 

9º Encontro de Profissionais de Comunicação da Abiquim debate 

diversidade, equidade e inclusão na indústria química 

 

 
                  Foto: Reprodução/Abiquim 

 
Cerca de 130 pessoas acompanharam virtualmente, o 9º Encontro de Profissionais de Comunicação da Abiquim, 

realizado no dia 24 de agosto pela frente de Comunicação da Comissão de Relações Externas da entidade. Sob o 

tema “Diversidade, equidade e inclusão na indústria química’, o evento contou com a participação de Guilherme 

Bara, consultor de Diversidade e Inclusão e palestrante TED Talks; Daniela Manique, CEO da Rhodia-Solvay e 

presidente do Conselho Diretor da Abiquim; Daniel Hubner, vice-presidente Senior da Yara; e Javier Constante – 

presidente da Dow Química – Brasil e América Latina. A moderação ficou a cargo de Luciane Nogueira, 

coordenadora da comissão e gerente de Comunicação da Rhodia-Solvay. 

 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-11.686-de-5-de-setembro-de-2023-508064479


André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, abriu o fórum destacando o seu valor inspiracional. 

“Mais do que falar sobre os cenários mercadológicos, sobre os quais estamos acostumados a debater, vamos 

refletir sobre os profissionais, seres humanos que fazem parte dessa grande indústria. Nosso trabalho não está 

somente na base de toda cadeia industrial, como também está presente no nosso dia a dia. Essa é a nossa 

essência, somos feitos de vida, somos feitos de pessoas. Por isso a importância de falar sobre quão diversa é a 

nossa humanidade e de termos debates que valorizem a ampliação de conhecimento e as visões de mundo. Os 

cases aqui apresentados servirão de exemplo para inspirar nossas empresas do setor e de outros setores, porque 

nossa pauta sempre foi e será plural.”  

 

Segundo Passos, é importante enxergar o papel de todo ser humano a partir daquilo que ele constitui no mais 

profundo do seu caráter. “É a partir daí que nós vamos extrair o futuro da nossa atividade, em particular, e o 

futuro da nossa sociedade, que deve ser cada vez mais democrática, tolerante, e que deve compartilhar ideias 

sem preconceito.” Ele também fez questão de ressaltar uma evolução na diversidade da representação da 

indústria química, referindo à Daniela Manique, a primeira mulher a presidir o Conselho Diretor da Abiquim em 

quase 60 anos de existência da entidade. 

 

“Esse é um marco para nossa instituição e não é um marco casual. Infelizmente demoramos muito para fazer 

disso uma realidade. Mas nós esperamos que essa realidade se reflita ano após ano, a partir deste marco histórico 

que é ano de 2023, no reconhecimento da diversidade, em especial no papel da mulher na condução da indústria 

química brasileira. Para além do gênero masculino e feminino, fica aqui nosso compromisso firmado acerca da 

ampliação e o respeito à toda diversidade”, finalizou.    

 

Guilherme Bara fez uma apresentação esclarecendo alguns conceitos, por vezes pouco compreendidos no 

ambiente corporativo e até mesmo na sociedade, em geral. Segundo ele, diversidade reflete exclusivamente 

dados quantitativos, seja de gênero, nacionalidade, idade, etnia etc. “A chave está na qualidade das relações 

dentro de uma empresa e isso é inclusão - uma cultura que nos permite aproveitar a singularidade dos 

colaboradores, oferecendo um ambiente com justiça de oportunidades e que não force as pessoas a deixarem do 

lado de fora da empresa quem elas realmente são”. 

 

A boa gestão da diversidade, disse Bara, fomenta um ambiente respeitoso que contribui para ao menos quatro 

fatores que são estratégicos para as organizações - Atração e retenção de talentos; Equipes mais criativas e 

inovadoras; Gestão da Reputação; e Melhor Compreensão dos Mercados. “Com relação ao primeiro, sabemos 

que as pessoas gostam e comentam quando trabalham em uma empresa que respeita e valoriza suas 

singularidades. É comum vermos empresas premiadas como um bom lugar para se trabalhar ter como destaque 

políticas inclusivas para mulheres e para o público LGBTQIA+. Estas práticas ganham força quando constatamos 

que 57% da população com nível superior no Brasil é composta por mulheres”. Consequentemente, continuou o 

consultor, quando os colaboradores se sentem à vontade para manifestarem seus pensamentos, mais facilmente 

a criatividade tende a se fazer presente.  “A gestão da diversidade, então, vai impactar diretamente na reputação 

da organização. É claro que trabalhar a representatividade na comunicação de uma empresa é no mínimo uma 

gestão de riscos, mas não há perspectiva mais positiva, você estar se conectando com o seu colaborador, 

sobretudo com seu cliente e com sociedade.  Assim como os colaboradores de uma empresa, os clientes também 

são diversos e, reconhecermos e respeitarmos estas diferenças tornam as relações comerciais mais sólidas e 

sustentáveis”, explicou.  

 



Bara finalizou dizendo que pouco a pouco as empresas percebem que diversidade e inclusão vão muito além de 

um tema retórico e superficial para algo que impacta diretamente suas relações e seus resultados. Porém, ele fez 

questão de destacar que esses indicadores não podem ser o motivador para dar os primeiros passos no tema. 

“Independentemente de retorno financeiro, temos que investir nesse tema simplesmente porque é o correto a se 

fazer”, enfatizou, destacando ainda a importância do engajamento das altas lideranças para a efetivação de um 

ambiente corporativo saudável.  “É preciso ter a mesma responsabilidade e atenção que se dá a outros temas 

estratégicos da empresa, atribuindo valor e investindo energia e dinheiro em ações que não só viabilizem, mas 

mantenham no dia a dia essa cultura.  Somente dessa forma, essa gestão vai avançar.” 

 

 

Painel ‘Boas práticas da indústria química para diversidade e inclusão’ 

Daniel Hubner contou como sua empresa vem endereçando esse tema, “Quando olhamos a Yara Brasil, 50% da 

gerência são mulheres, mas quando vamos para a operação esse número não chega a 17%. Somos o 3º maior 

empregador do Polo de Cubatão, uma região de classe média baixa, onde temos uma grande dificuldade de 

prospectar mão de obra qualificada, principalmente na operação e manutenção. Não tínhamos, sobretudo, 

nenhuma mulher trabalhando na manutenção”, contextualizou.  

 

Segundo o vice-presidente, em 2021, a empresa, então, lançou o Programa “Mulheres na Manutenção”, em 

parceria com o SENAI. Foram oferecidos cursos de soldadora, caldeireira, eletricista e instrumentista para três 

turmas, cujo processo de seleção priorizou mulheres desempregadas que queriam uma oportunidade na indústria 

química. “Obviamente, isso não foi o bastante, pois percebemos que na fábrica não tinha vestiário para mulher, 

muito menos banheiro adequado. Trabalhamos, portanto, na adequação do chão de fábrica, além de fazermos 

um treinamento com a liderança. Hoje conseguimos ter 12% do quadro de manutenção mulheres.  Óbvio que 

ainda temos um longo caminho a avançar, mas é um exemplo concreto de uma ação relativamente simples, mas 

que a gente está conseguindo mudar a realidade. O importante é começar”, disse. 

 

Como presidente da DOW, uma empresa que é referência em tema de diversidade e inclusão de pessoas 

LGBTQIA+, Javier Constante, utilizou o próprio exemplo para mostrar que nada tem mais valor do que poder ser 

você mesmo a todo momento. 

 

Há 34 anos na empresa e também casado oficialmente por esse período com seu companheiro Carlos, ele ficou 

durante boa parte dessa trajetória sem compartilhar com sua equipe, suas férias e finais de semana, sua vida fora 

da empresa, o que para ele era altamente desgastante e deveras trabalhoso. 

 

“Chegou um momento, porém, que eu senti que não estava sendo autêntico, sobretudo como gestor de uma 

empresa referência nesta causa e que pedia muita autenticidade das pessoas que trabalhavam comigo. Foi 

quando comecei a usar um anel, ninguém teve coragem de me perguntar algo e eu verdadeiramente falei para o 

meu time. O retorno foi fantástico. Daí para frente, segui não fazendo nada diferente, só compartilhando a minha 

vida mais abertamente com eles, mas tirando da minha cabeça a preocupação de ter de me esconder, de 

condicionar minhas falas. Somente isso gerou uma leveza indescritível”, confessou.  

 

Para Constante, a indústria química está progredindo nessa questão, mas ainda está longe do mínimo ideal. “Por 

diversos desafios, além das questões sociais ainda não aceitas. Temos, por exemplo, um site de produção na Baia 

Blanca, na Argentina, com 150 empregados e 300 contratistas. O grupo de inclusão LGBTQIA+ tem apenas 25 



membros. Os números não fecham estatisticamente. Não só por pessoas LGBTQIA+, mas pessoas que têm filhos, 

primos e irmãs que pertencem a esse grupo, deveriam participar também”.   

 

Questionada sobre quais iniciativas considera fundamentais para que as empresas possam evoluir para a 

equidade de gênero, uma das premissas do Grupo Solvay, Daniela Manique citou a mentoria. “Buscamos 

desenvolver neste programa a liberdade para as pessoas se expressarem, mantendo sua essência.  Já nos 

deparamos com mulheres incorporando pontos extremos do comportamento masculino quando se tornam 

líderes. Para se afirmarem, acabam se tornando duras porque realçam as capacidades dos líderes que tinham lá 

atrás como exemplo. Na mentoria, conseguimos trabalhar bastante essa questão, reforçando o conceito do ‘seja 

você mesma’. O que conta é a reponsabilidade, comprometimento e entrega; e não a preocupação em se adaptar 

a um padrão que todos julgam ser o correto”, explicou a CEO.  

 

Outro ponto trabalhado que Daniela fez questão de destacar envolve a licença paternidade.  Para ela, quando a 

Solvay faz valer esse direito para que os pais possam contribuir com as mães, especialmente nos primeiros meses 

de vida da criança, a empresa já manda a mensagem da importância de o casal trabalhar junto a educação do 

filho naquele momento tão complexo, mostrando sobretudo que o cuidado dos filhos, é responsabilidade de toda 

família, e não somente de uma das partes.  

 

Ao final do encontro, Luciane Nogueira conduziu uma sessão de perguntas e respostas entre os painelistas e o 

público, onde várias questões foram levantadas, entre elas, preconceito, discriminação, etarismo, conflito velado 

entre gerações, deficiência nas lideranças e representação negra nas companhias. 

 

Para acompanhar o evento na íntegra, clique aqui 

 

 

 

EVENTO 

 

Abiquim realiza Encontro dos Conselhos Comunitários Consultivos 2023 

 

 
                                          Foto: Reprodução/Abiquim do evento virtual com seus Conselhos Comunitários Consultivos 

 

https://abiquim-my.sharepoint.com/:v:/g/personal/camila_matos_abiquim_org_br/EX4m5F3JC_xPsKAY-UoluI8BiO3CPUVsU15yLUv--P35mw?e=Sji0fL


No dia 12 de setembro, aconteceu a edição 2023 do Encontro dos Conselhos Comunitários Consultivos. O evento 

teve como tema principal ‘A importância de fontes confiáveis de informação’, a fim de conscientizar os 

participantes sobre a relevância de utilização de fontes fidedignas de informação, sobretudo para o papel de líder 

comunitário. 

 

Realizado pela Abiquim desde 2011, o Encontro dos Conselhos Comunitários Consultivos é resultado do trabalho 

de colaboradores da entidade e de empresas associadas que formam o núcleo de “Diálogo com a Comunidade” – 

que tem como objetivo tratar de questões voltadas às comunidades existentes nos entornos fabris.  

 

O evento deste ano contou com três painéis, sendo que a abertura e o primeiro deles foi conduzido por Luiz 

Shizuo Harayashiki, gerente de Gestão Empresarial e Meio Ambiente da Abiquim, que pontuou sobre a 

importância das atividades desenvolvidas pelos conselheiros comunitários. Shizuo também relacionou as ações 

advindas do Programa Atuação Responsável ®, bem como suas contribuições em prol da comunidade no que 

tange à saúde, segurança e meio ambiente.   

 

Na sequência, a moderadora do evento e integrante da Comissão de Diálogo com a Comunidade, Ana Govato, 

destacou o valor do papel do líder comunitário, enfatizando sua responsabilidade na divulgação de toda e 

qualquer informação enquanto representante do diálogo entre indústria e comunidade.  

 

Já o tema principal do encontro ficou a cargo de Sandhra Cabral, CEO do ‘Educar para ser Grande’. Ela abordou a 

importância da checagem de informações antes de compartilhá-las, principalmente nas redes sociais, a fim de 

evitar a disseminação de fakenews. Dentro desse contexto, Cabral explicou como identificar informações falsas e 

seu impacto no cotidiano das pessoas. 

 

Ao final do evento, Ana Govato, fez algumas reflexões sobre o conteúdo abordado no encontro e intermediou um 

painel de perguntas e respostas entre o público presente e os palestrantes. O encerramento ficou a cargo de 

Fernando Tavares, coordenador-executivo da Comissão de Diálogo com a Comunidade.  

 

 

 

SEGURANÇA QUÍMICA 

 

Abiquim integra evento da Organização 

para a Proibição de Armas Químicas 

 



 
                                Foto: Divulgação/Abiquim 

 
No dia 15 de agosto, a Abiquim participou, nas dependências da Rhodia-Solvay, em Paulínia, interior de São Paulo, 

do encerramento do Programa Associado da Organisation for the Prohibition of Chemical Weapons - OPCW (em 

português, Organização para a Proibição de Armas Químicas - OPAQ), iniciativa que promove, uma vez por ano, 

cursos de capacitação para cientistas, engenheiros químicos e especialistas tecnológicos de Estados Membros 

cujas economias estão em desenvolvimento ou em transição para aprimorarem seus conhecimentos sobre a 

Convenção de Armas Químicas e desenvolver as habilidades necessárias para operar em um ambiente de química 

moderno. 

 

Por parte da Abiquim, participaram do evento Luiz Shizuo Harayashiki, gerente de Gestão Empresarial, e Willian 

Matsuo, assessor técnico. Já pelo pelo Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovações (MCTI), estiveram presentes 

Sérgio Antônio Frazão Araújo, da Coordenação-Geral de Bens Sensíveis (CGBS) da Assessoria Especial de Assuntos 

Internacionais (ASSIM), e o Coronel Roberto Barbosa Sousa, D.Sc. assessor da Área Química; além de Michel 

Thalenberg e Carlos Roberto de Assis Filho, representantes da Ambipar.  Pela Solvay, participaram Marcelo 

Perracini, Guilherme Silva, Wesley Vicente e Cibele Oliveira. O Capitão Suleiman Atiyat, supervisor de análises 

químicas do Departamento de Laboratórios Forenses da Diretoria de Segurança Pública da Jordânia, e o professor 

Makwena Moloto, do Instituto de Nanotecnologia e Sustentabilidade da Água da Universidade da África do Sul, 

também estiverem no encontro como representantes da OPCW; ambos fizeram um estágio de uma semana na 

Ambipar, para aprenderem sobre Atendimento a Emergências, e mais duas semanas na Rhodia Solvay para 

conhecerem a indústria química brasileira. 

 

Dentro desse contexto, Shizuo deu um panorama do setor no âmbito nacional e internacional e destacou o 

trabalho que a Abiquim desenvolve junto às associadas por meio do Programa Atuação Responsável ® que tem 

como meta principal comprometer a indústria química no desenvolvimento e implantação de práticas seguras 

para o meio ambiente e para as pessoas. Vale destacar que ao oferecer treinamento aos participantes em áreas 

relacionadas à proteção e segurança química, a Abiquim e associadas apoiam diretamente a implementação da 

Convenção em países em desenvolvimento e países com economias em transição. 

 



 

 

EVENTO 

 

Programa Atuação Responsável ® é um dos destaques da Abiquim 

em SIPAT de fabricante de embalagens 

 

 
                          Foto: Divulgação/Abiquim 

 

A Abiquim participou no dia 14 de setembro da Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho (SIPAT) 

da Isoterm Indústria e Comércio de Embalagens, em Santa Gertrudes, interior de São Paulo.  No evento, Luiz 

Shizuo Harayashiki, gerente de Gestão Empresarial da associação falou sobre o Programa Atuação Responsável ® 

e a gestão de riscos.  

  

Shizuo explicou que o programa é uma iniciativa voluntária da indústria química global para sustentabilidade, 

meio ambiente, saúde e segurança, com foco na melhoria contínua, o uso racional de recursos e a geração de 

menores impactos ambientais e sociais com melhor impacto econômico. Coordenado pela Abiquim aqui no Brasil, 

desde 1992, ele disse ainda que o AR envolve ações que passam pela concepção de instalações adequadas, 

efetivos controles operacionais, desenvolvimento de produtos mais seguros, gestão de stakeholders, capacitação, 

ações junto a cadeia de valor e transparência frente a sociedade.  

  

O gerente da Abiquim ressaltou também que com as ferramentas de gestão do programa ao longo dos anos, as 

empresas associadas da Abiquim obtiveram significativos resultados não somente para a diminuição de emissões, 

mas também em termos de eficiência energética, gestão eficiente de recursos hídricos e reaproveitamento de 

resíduos. 

  

Informações adicionais sobre o tema podem ser obtidas com Luiz Shizuo Harayashiki, gerente de Gestão 

Empresarial da Abiquim, pelo email luiz.shizuo@abiquim.org.br 

 

 

mailto:luiz.shizuo@abiquim.org.br


 

NORMALIZAÇÃO 

 

ABNT abre Consulta Nacional sobre geoexpandido 

 
A normalização no campo dos geossintéticos abrange todos os produtos (geotêxtis, barreiras geossintéticas e 

produtos geossintéticos correlatos) e os processos envolvidos em sua aplicação, tais como projeto, especificação, 

recebimento, aceitação e método construtivo, no que concerne à terminologia, ensaios e requisitos. Dentre os 

geossintéticos correlatos, temos o geoexpandido, que são blocos ou placas produzidos por meio de expansão de 

espuma de poliestireno para formar uma estrutura de baixa densidade.  

 

O geoexpandido é usado para isolamento térmico, como um material leve em substituição à aterros de solo ou 

como uma camada vertical compressível para reduzir pressões de solo sobre muros rígidos. Como no Brasil não 

há norma para esta aplicação, as empresas associadas da Abiquim que compõem o Fórum Setorial de EPS 

(poliestireno expandido) desde 2007, e que têm como um dos seus objetivos, a normatização das diversas 

aplicações do EPS, iniciou em 2013 uma série de estudos, testes em laboratório, avaliações sobre o uso do 

geoexpandido, até que finalmente em dezembro de 2020, apresentou na Comissão de Estudo Especial de 

Geossintéticos CEE-175 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) a proposta de construção da norma 

para aplicação do geoexpandido em projetos geotécnicos no Brasil. 

 

Nesse sentido, a Comissão de Estudo Especial de Geossintéticos CEE-175 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), abriu uma Consulta Nacional com o objetivo de receber sugestões para o Projeto de Norma 

ABNT NBR 17148 – Geoexpandido – Requisitos para aplicação, cujo escopo é especificar os requisitos e os 

procedimentos a serem aplicados por fabricantes e distribuidores de geoexpandidos.  

 

Esta norma é aplicável aos geoexpandidos fabricados por meio da expansão de pérolas de poliestireno por 

processo de moldagem (EPS), além de compor um conjunto mínimo de requisitos, controle da fabricação e de 

informações a serem fornecidas aos usuários e projetistas a fim de atender às necessidades de um projeto. O 

texto da norma também destaca outras propriedades estabelecidas em função do tipo de aplicação, do tipo de 

produto e dos requisitos específicos de cada obra que podem ser necessárias. 

 

Aos que tiverem interesse, as contribuições poderão ser encaminhadas, até o dia 02 de outubro de 2023, 

diretamente no site da ABNT 

 

Esclarecimentos ou informações adicionais podem ser obtidos com Renata Souza, assessora técnica da Abiquim 

pelo email  renata.souza@abiquim.org.br 

 

 

 
PARTICIPE 

 

Abiquim apoia a 6ª Semana CapacitaSIT – 

Riscos Psicossociais Relacionados ao Trabalho 

https://www.abntonline.com.br/consultanacional/projetat.aspx%20.
mailto:renata.souza@abiquim.org.br


 

A Secretaria de Inspeção do Trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego, em sua missão de orientação às boas 

práticas no trabalho, e com o objetivo de promover ambientes de trabalho seguros, sadios e produtivos, está 

realizando esta semana – de 18 a 22/09/2023, das 09h às 11h30, a 6ª Semana CapacitaSIT - Riscos Psicossociais 

Relacionados ao Trabalho. 

 

O evento que conta com o apoio da Abiquim, pode ser acessado gratuitamente e com transmissão ao vivo pelo 

canal da Escola Nacional da Inspeção do Trabalho (clique aqui).  

 

Dirigido à empresas, profissionais de Segurança e Saúde no Trabalho, de Recursos Humanos, Auditoria e 

Contabilidade, assim como todos os trabalhadores, gestores e interessados na qualidade de vida de quem 

trabalha, bem como na produtividade da empresa, o evento está contando com a participação de Auditores-

Fiscais do Trabalho que atuam diretamente com o tema e com especialistas brasileiros em riscos psicossociais 

(mestres, doutores e PhD), levando informações importantes sobre esse grave problema que vem acometendo 

cada vez mais os ambientes de trabalho no Brasil.     

 

Informações adicionais podem ser obtidos no próprio site da Secretaria de Inspeção do Trabalho 

(https://ead.sit.trabalho.gov.br/) 

 

 

 

 

Apesar de não ser grande emissora direta de gases de efeito estufa, a indústria 

química tem feito esforços imensos para reduzir cada vez mais sua pegada de 

carbono. Em 2019, as emissões totais geradas pelos processos industriais 

representaram 5% das emissões totais do Brasil. 

(Fonte: EPE/elaboração WayCarbon) 

 

 

 

  

  

 

 
 

✓ Agência Estado (Broadcast) (sem link) - Abiquim prevê mais velocidade em agenda de segurança química 

com retomada da Conasq 

✓ Aberje – Abiquim debate mercado de carbono em encontro do Grupo Energy Climate Change -  ECC do 

ICCA 

 

https://www.youtube.com/enit-escola/live
https://ead.sit.trabalho.gov.br/
https://www.aberje.com.br/abiquim-debate-mercado-de-carbono-em-encontro-do-grupo-energy-climate-change-ecc-do-icca/
https://www.aberje.com.br/abiquim-debate-mercado-de-carbono-em-encontro-do-grupo-energy-climate-change-ecc-do-icca/


 

✓ Fecoagro – Regime especial de tributação da indústria química deve beneficiar produção de fertilizantes 

✓ Economic News Brasil – Biobest, empresa de Fertilizantes belga, adquire 85% da brasileira Biotrop 

✓ ABDIB – Governo trabalha em PL para PPSA contratar infraestrutura e vender gás no City Gate 

✓ Rádio Brasil 61 - Governo Federal regulamenta a volta do Regime Especial da Indústria Química 

✓ Site Barra – Governo Federal regulamenta a volta do Regime Especial da Indústria Química 

✓ Café com Informação – Cenário da Indústria Química Nacional 

 

 

 

Notícias das associadas 

 
Press releases distribuídos pelas empresas 

 
 

Evonik estará presente na Conferência Latino-Americana de Tecnologia de Refino 

 

Lubrizol nomeia Eduardo Pedreira vice-presidente para Brasil e demais países da América Latina 

 

Unipar abre inscrições para 5ª turma do Projeto Pescar 

 

Evonik apresenta novidades na in-cosmetics Latin America 2023 

 

Artecola é número UM em Talentos e Liderança para intercionalização 

 

Consolidação da solução GoPack da Termotécnica na Wine South America 2023 

 
Fábrica Aberta completa cinco anos na Unipar Santo André 

 

 

Reuniões das Comissões 

 
*Neste mês não haverá reunião das comissões 
  

 

Confira a grade completa de cursos em https://abiquim.org.br/cursos 
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https://www.fecoagro.coop.br/regime-especial-de-tributacao-da-industria-quimica-deve-beneficiar-producao-de-fertilizantes/
https://economicnewsbrasil.com.br/2023/09/08/biobestempresa-de-fertilizantes-belga-adquire-85-da-brasileira-biotrop/
https://www.abdib.org.br/2023/09/11/governo-trabalha-em-pl-para-ppsa-contratar-infraestrutura-e-vender-gas-no-city-gate/
https://brasil61.com/n/governo-federal-regulamenta-volta-do-regime-especial-da-indutria-quimica-pind234229
https://sitebarra.com.br/v7/governo-federal-regulamenta-a-volta-do-regime-especial-da-industria-quimica.html
https://www.youtube.com/live/wUa1rD5Q2ZA?si=6IJ0G4p3zrGl1-Jn
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10934/ff7d0ba85798f5af88fe03b657f032f8.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10934/ff7d0ba85798f5af88fe03b657f032f8.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10935/ca303b045dfb5b6bad3afd50d26f2179.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10935/ca303b045dfb5b6bad3afd50d26f2179.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10936/4abb649a6e7ecf84c22fb822643710f8.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10936/4abb649a6e7ecf84c22fb822643710f8.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10938/65b66958c363cbcc701119cbc692daeb.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10938/65b66958c363cbcc701119cbc692daeb.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10937/84578893bb4c702acab1423c0ab3fa7a.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10937/84578893bb4c702acab1423c0ab3fa7a.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10940/4c21650eb40e0db3b7b12511ffbe6cd7.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10940/4c21650eb40e0db3b7b12511ffbe6cd7.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10939/ae85687e2b4f74d2fdd0b9c543b5d56a.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10939/ae85687e2b4f74d2fdd0b9c543b5d56a.pdf
https://abiquim.org.br/cursos
mailto:abiquiminforma@abiquim.org.br


 
Para a inclusão de profissionais de sua empresa que queiram receber o Abiquim Informa, envie uma mensagem para abiquiminforma@abiquim.org.br 
ou imprensa@abiquim.org.br informando os dados dos interessados (nome, e-mail, telefone, empresa e endereço comercial). 

 


